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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
06/04 IRRF Rendimentos de Capital - Títulos de renda fi xa - Pessoa Física, de fato gerador de 3º decêndio mês anterior

(31/03/2026)

06/04 IRRF Rendimentos de Capital - Fundo de Investimento em Ações, de fato gerador de 3º decêndio mês anterior
(31/03/2026)

06/04 IOF Operações de Crédito - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 3º decêndio mês anterior
(31/03/2026)

06/04 IOF Operações de Câmbio - Entrada de moeda, de fato gerador de 3º decêndio mês anterior
(31/03/2026)

15/04 PIS/Pasep Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 2ª quinzena mês anterior
(31/03/2026)

20/04 PIS/Pasep Entidades fi nanceiras e equiparadas, de fato gerador de Mês Anterior
(31/03/2026)

O relatório anual do Escritó-
rio do Representante de Comércio 
dos Estados Unidos (USTR, na si-
gla em inglês) aponta o Pix, pro-
postas de regulação de platafor-
mas digitais e a chamada “taxa 
das blusinhas” entre as principais 
barreiras impostas pelo Brasil aos 
interesses comerciais americanos.

No caso do Pix, o documento 
afirma que o Banco Central “criou, 
detém, opera e regula” o sistema 
de pagamentos instantâneos, le-
vantando preocupações de que 
haja tratamento preferencial à pla-
taforma pública em detrimento de 

provedores estrangeiros de servi-
ços financeiros.

O USTR também critica o pro-
jeto de lei que amplia os pode-
res do Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade) so-
bre mercados digitais. A proposta 
cria regras mais duras para gran-
des plataformas, que poderão ser 
enquadradas como empresas de 
“relevância sistêmica” e passar a 
cumprir exigências antecipadas, 
como limitações a certas práticas 
comerciais e obrigações de intero-
perabilidade. Na avaliação ameri-
cana, essas medidas podem afetar 
de forma desproporcional empre-
sas dos EUA, com risco de multas 

de até 20% do faturamento global.
Em comércio eletrônico, o do-

cumento destaca a tributação so-
bre remessas internacionais, ape-
lidada de “taxa das blusinhas”. De 
acordo com o USTR, o Brasil aplica 
uma taxa linear de 60% para to-
das as encomendas expressas im-
portadas no regime de desemba-
raço simplificado, além de impor 
limites anuais para importadores.

O relatório reforça ainda crí-
ticas recorrentes a entraves estru-
turais, como a lentidão no registro 
de patentes, fragilidades na prote-
ção à propriedade intelectual, ta-
rifas sobre etanol, restrições sa-
nitárias à carne suína dos EUA e 

exigências de conteúdo local no 
setor audiovisual.

No campo tarifário, o USTR 
classifica como elevadas as alí-
quotas brasileiras, com médias de 
12,5% para bens industriais e 9% 
para agrícolas, além de apontar 
divergências entre tarifas consoli-
dadas na Organização Mundial do 
Comércio (OMC) e as efetivamen-
te aplicadas.

As conclusões integram a in-
vestigação conduzida sob a Se-
ção 301 da legislação comercial 
americana, que pode embasar a 
adoção de tarifas adicionais con-
tra produtos brasileiros nos próxi-
mos meses.

⁄⁄ CONJUNTURA 

EUA veem Pix e regulação digital 
como ‘barreiras comerciais’ do Brasil
No caso do Pix, documento sugere que a gestão pelo BC levanta dúvidas sobre equilíbrio competitivo

Lula diz que Pix é do Brasil e não será modificado após relatório dos EUA
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva reagiu ao relatório anual 
do Escritório do Representan-
te de Comércio dos Estados Uni-
dos (USTR, na sigla em inglês) 
que aponta o Pix como uma das 
principais barreiras impostas 
pelo Brasil aos interesses comer-
ciais americanos. De acordo com 
Lula, o Brasil não vai mudar o 
mecanismo por conta do interes-
se americano.

“Os Estados Unidos fizeram 
um relatório sobre o Pix e eles dis-
seram que o Pix distorce o comér-
cio internacional, porque o Pix, 
acho que, cria problemas para a 

moeda deles. É importante a gen-
te dizer para quem quiser nos ou-
vir. O Pix é do Brasil e ninguém 
vai fazer a gente mudar o Pix pelo 
serviço que ele está prestando à 
sociedade brasileira. O que nós 
podemos fazer é aprimorar o Pix 
para que, cada vez mais, ele pos-
sa atender às necessidades de 
mulheres e homens deste País”, 
afirmou Lula.

A declaração do presidente 
foi feita durante uma agenda em 
Salvador (BA). Lula já se enca-
minhava para o fim do discurso 
quando o ministro da Secretaria 
de Comunicação Social (Secom), 

Sidônio Palmeira, se aproximou 
do presidente e disse: “Fala o ne-
gócio do Pix”.

Além do Pix, o relatório do 
USTR disse que a “taxa das blu-
sinhas” e as propostas de regu-
lação de redes sociais são obs-
táculos para o comércio dos 
Estados Unidos.

Sobre o Pix, o documento diz 
que o Banco Central “criou, de-
tém, opera e regula” o sistema de 
pagamentos instantâneos, levan-
tando preocupações de que haja 
tratamento preferencial à plata-
forma pública em detrimento de 
provedores estrangeiros de servi-

ços financeiros.
O documento do USTR faz 

parte da Seção 301, uma legisla-
ção que investiga supostas práti-
cas comerciais desleais que pre-
judicam a economia americana. 
Essa apuração pode embasar fu-
turas sanções vindas dos Estados 
Unidos, como a imposição de tari-
fas adicionais.

As declarações ocorreram em 
evento de tom eleitoral em Sal-
vador, onde Lula visitou obras 
da implantação do VLT na capi-
tal baiana. O presidente declarou 
que a oposição vai ter que “sofrer 
muito” para vencê-lo na eleição.
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